
Aula 8 – Automação e Orquestração: 
Infrastructure as Code (IaC)

Bem-vindos à Aula 8, onde desvendaremos um dos pilares da computação em nuvem moderna: a Automação 
e Orquestração, com foco especial na Infrastructure as Code (IaC). Imagine que você está construindo uma 
casa. Você preferiria ter um projeto detalhado, com plantas e especificações claras, ou construir cada 
cômodo de forma improvisada, ajustando as coisas conforme a necessidade? A resposta é óbvia, e no mundo 
da tecnologia, a IaC é exatamente esse projeto detalhado para sua infraestrutura.

Nesta aula, vamos explorar como a IaC transforma a maneira como gerenciamos e provisionamos recursos na 
nuvem, tornando o processo mais eficiente, seguro e escalável. Você descobrirá por que essa abordagem é 
tão crucial para empresas de todos os tamanhos e como ela se encaixa no cenário atual de nuvens híbridas e 
multicloud. Ao final, você será capaz de compreender os princípios da IaC, diferenciar suas abordagens e 
identificar as principais ferramentas do mercado.

Nosso percurso começará entendendo o que é a IaC e sua importância, passando pelas diferenças entre 
ferramentas declarativas e imperativas. Em seguida, mergulharemos em exemplos práticos com Terraform, 
AWS CloudFormation e Azure Resource Manager, finalizando com os benefícios tangíveis que essa 
metodologia traz para o dia a dia de qualquer profissional de TI. Prepare-se para uma jornada que mudará sua 
perspectiva sobre a gestão de infraestrutura.



O Que é Infraestrutura como Código (IaC) 
e Por Que é Importante?
Imagine a seguinte situação: sua empresa precisa lançar 
um novo serviço online. Tradicionalmente, isso envolveria 
uma equipe de engenheiros configurando servidores, 
bancos de dados e redes manualmente, clicando em 
interfaces gráficas ou executando scripts um a um. Esse 
processo é demorado, propenso a erros e, francamente, 
um pesadelo para replicar ou escalar. Cada ambiente 
(desenvolvimento, teste, produção) poderia ter pequenas 
diferenças, levando a problemas inesperados.

É nesse cenário caótico que a Infraestrutura como 
Código (IaC) surge como um farol. Em sua essência, IaC é 
a prática de gerenciar e provisionar infraestrutura de TI 
usando arquivos de configuração legíveis por máquina e 
por humanos. Em vez de configurar manualmente, você 
escreve código que descreve o estado desejado da sua 
infraestrutura. Pense nisso como uma receita de bolo: 
você não precisa ser um chef para seguir os passos e 
obter o mesmo resultado sempre.

D  Conceito-Chave

IaC transforma a gestão de 
infraestrutura de uma arte manual e 
inconsistente em uma ciência 
automatizada e repetível.

A importância da IaC reside em sua capacidade de transformar a gestão de infraestrutura de uma arte manual 
e inconsistente em uma ciência automatizada e repetível. Ela permite que equipes de desenvolvimento e 
operações (DevOps) trabalhem de forma mais colaborativa, aplicando princípios de desenvolvimento de 
software – como versionamento, testes e automação – à infraestrutura. Isso não só acelera o ciclo de 
desenvolvimento, mas também aumenta a confiabilidade e a segurança dos sistemas.



Benefícios da IaC: Reprodutibilidade, 
Versionamento e Redução de Erros
A adoção da Infrastructure as Code não é apenas uma moda; ela oferece benefícios tangíveis que impactam 
diretamente a eficiência e a resiliência das operações de TI. O primeiro e talvez mais crítico desses benefícios 
é a reprodutibilidade. Com a IaC, sua infraestrutura é definida em arquivos de texto. Isso significa que você 
pode recriar um ambiente idêntico – seja para desenvolvimento, teste ou produção – a qualquer momento, em 
qualquer lugar, com a garantia de que será exatamente igual ao original. Adeus, "funcionava na minha 
máquina"!

Reprodutibilidade
Recrie ambientes idênticos a 
qualquer momento, em 
qualquer lugar, com total 
consistência.

Versionamento
Acompanhe todas as 
alterações, saiba quem fez o 
quê e reverta facilmente para 
versões anteriores.

Redução de Erros
Elimine falhas humanas 
através da automação precisa 
e consistente.

Outro pilar fundamental é o versionamento. Assim como o código de um software, os arquivos de IaC podem 
ser armazenados em sistemas de controle de versão, como o Git. Isso permite que você acompanhe todas as 
alterações feitas na sua infraestrutura, saiba quem fez o quê, quando e por quê. Se uma mudança causar um 
problema, você pode facilmente reverter para uma versão anterior estável, minimizando o tempo de 
inatividade e facilitando a auditoria. É como ter um histórico completo de todas as reformas da sua casa, com 
a opção de voltar no tempo se algo der errado.

Por fim, a IaC é uma poderosa ferramenta para a redução de erros humanos. A configuração manual é 
inerentemente propensa a falhas: um clique errado, um parâmetro esquecido, uma digitação equivocada. Ao 
automatizar o provisionamento e a configuração através de código, eliminamos grande parte dessas 
oportunidades de erro. A máquina executa exatamente o que foi especificado, garantindo consistência e 
precisão. Isso libera os engenheiros para se concentrarem em tarefas mais estratégicas e inovadoras, em vez 
de repetitivas e suscetíveis a falhas.



Ferramentas Declarativas vs. Imperativas: 
Qual a Diferença?
Ao mergulharmos no universo da Infrastructure as Code, é crucial entender que existem duas abordagens 
principais para descrever e gerenciar sua infraestrutura: a declarativa e a imperativa. A escolha entre elas 
muitas vezes depende da complexidade do ambiente, da preferência da equipe e da ferramenta utilizada. 
Compreender essa distinção é como saber a diferença entre dar uma receita de bolo e dar instruções passo a 
passo para assar um bolo.

Abordagem Declarativa
Foco no Estado Desejado
A abordagem declarativa foca no estado 
desejado da infraestrutura. Você descreve o que 
você quer que sua infraestrutura seja, e a 
ferramenta de IaC se encarrega de descobrir 
como chegar a esse estado. Por exemplo, você 
pode declarar: "Eu quero um servidor web com 
Apache instalado e uma porta 80 aberta". A 
ferramenta então verifica o estado atual e 
executa as ações necessárias para que o 
servidor atinja esse estado, adicionando o 
Apache se não estiver lá, ou abrindo a porta se 
estiver fechada. É uma abordagem mais 
"inteligente" e focada no resultado final.

Abordagem Imperativa
Foco nos Passos Específicos
Por outro lado, a abordagem imperativa foca 
nos passos específicos que devem ser 
executados para configurar a infraestrutura. 
Você descreve como a infraestrutura deve ser 
construída, instruindo a ferramenta a executar 
uma sequência de comandos. Por exemplo: 
"Primeiro, crie um servidor. Segundo, instale o 
Apache. Terceiro, abra a porta 80". Aqui, a 
ferramenta segue as instruções à risca, 
independentemente do estado atual. Se o 
Apache já estiver instalado, ela tentará instalá-lo 
novamente, o que pode causar erros ou 
redundância.

A maioria das ferramentas modernas de IaC, especialmente as que trabalham com nuvem, tende a favorecer a 
abordagem declarativa, pois ela simplifica a gestão de estados complexos e minimiza a necessidade de 
scripts condicionais.



Ferramentas Declarativas vs. Imperativas: 
Um Quadro Comparativo
A distinção entre abordagens declarativas e imperativas é fundamental para escolher a ferramenta certa e 
para entender como sua infraestrutura será gerenciada. Enquanto a abordagem declarativa é como dar um 
mapa com o destino final, a imperativa é como dar um roteiro detalhado de cada curva e virada. Ambas têm 
seu lugar, mas a declarativa tem ganhado destaque pela sua eficiência em ambientes dinâmicos de nuvem.

Característica Abordagem Declarativa Abordagem Imperativa

Foco Estado desejado (O quê?) Sequência de passos (Como?)

Exemplo "Quero 3 servidores web" "Crie servidor A, depois B, depois C"

Idempotência Intrínseca (executar múltiplas vezes 
leva ao mesmo estado)

Não intrínseca (requer lógica 
adicional para ser idempotente)

Complexidade Mais fácil de gerenciar estados 
complexos e grandes 
infraestruturas

Mais fácil para scripts simples e 
tarefas específicas

Ferramentas Terraform, AWS CloudFormation, 
Azure Resource Manager, 
Kubernetes

Chef, Puppet (podem ter elementos 
declarativos, mas a base é 
imperativa), scripts Bash/Python

A escolha entre uma e outra muitas vezes se resume à granularidade de controle que você precisa e à 
natureza da tarefa. Para provisionamento de infraestrutura em larga escala e gerenciamento de ambientes 
complexos, as ferramentas declarativas são geralmente preferidas devido à sua capacidade de gerenciar o 
estado e garantir a consistência.



Terraform: O Padrão da Indústria para 
Provisionamento Multi-Nuvem
No cenário atual, onde a adoção de estratégias multicloud e 
nuvem híbrida é uma realidade para a maioria das empresas, a 
necessidade de uma ferramenta de IaC que transcenda as 
barreiras de um único provedor de nuvem se tornou imperativa. 
É aqui que o Terraform brilha, consolidando-se como o padrão 
da indústria para provisionamento de infraestrutura em 
múltiplos ambientes. Desenvolvido pela HashiCorp, o Terraform 
permite que você defina e provisione recursos de infraestrutura 
de forma segura e eficiente em qualquer provedor de nuvem ou 
plataforma que ele suporte.

A grande sacada do Terraform é sua linguagem de 
configuração, a HashiCorp Configuration Language (HCL), que 
é declarativa e legível por humanos. Com HCL, você descreve o 
estado desejado da sua infraestrutura, seja ela na AWS, Azure, 
Google Cloud, ou até mesmo em um ambiente on-premise. O 
Terraform então gera um plano de execução que detalha as 
ações necessárias para atingir esse estado, permitindo que 
você revise antes de aplicar as mudanças. Isso oferece um 
controle sem precedentes e uma previsibilidade que é vital em 
ambientes de produção.

🌐 Multi-Nuvem

Terraform abstrai a 
complexidade de cada 
provedor, permitindo um único 
fluxo de trabalho para toda a 
infraestrutura distribuída.

Imagine que você está construindo um complexo de edifícios em diferentes cidades, cada uma com suas 
próprias regulamentações e fornecedores. Em vez de contratar arquitetos e construtores diferentes para cada 
cidade e gerenciar cada projeto separadamente, o Terraform seria como um escritório de arquitetura global 
que pode desenhar os planos para todos os edifícios, adaptando-se às especificidades locais, mas mantendo 
uma visão centralizada e consistente. Ele abstrai a complexidade de cada provedor, permitindo que você use 
um único fluxo de trabalho para gerenciar toda a sua infraestrutura distribuída.



Terraform: Como Funciona na Prática
Para entender o poder do Terraform, vamos mergulhar um pouco mais em sua mecânica. A base do Terraform 
são os provedores (providers), que são plugins que permitem interagir com diferentes plataformas e 
serviços. Existe um provedor para AWS, outro para Azure, um para Google Cloud, e assim por diante. Ao 
especificar qual provedor você quer usar em seu código HCL, o Terraform sabe como se comunicar com a 
API daquele serviço para criar, modificar ou destruir recursos.

01

terraform init
Inicializa o diretório de trabalho, 
baixando os provedores 
necessários.

02

terraform plan
Gera um plano de execução, 
mostrando exatamente o que o 
Terraform fará (quais recursos 
serão criados, modificados ou 
destruídos) sem realmente aplicar 
as mudanças. É sua chance de 
revisar.

03

terraform apply
Executa o plano, provisionando a 
infraestrutura conforme definido 
no código.

📋 Conceito Crucial: Estado (State)

O Terraform mantém um arquivo de estado (geralmente terraform.tfstate) que mapeia os recursos 
reais da sua infraestrutura para a sua configuração. Este arquivo é essencial porque permite que o 
Terraform saiba o que já existe e o que precisa ser feito para alcançar o estado desejado. Em 
ambientes de equipe, esse arquivo de estado é geralmente armazenado remotamente (por exemplo, 
em um bucket S3 na AWS ou um blob storage no Azure) para garantir que todos os membros da 
equipe estejam trabalhando com a mesma visão da infraestrutura.

Exemplo Simples de Terraform

# Exemplo simples de Terraform para criar um bucket S3 na AWS
provider "aws" {
  region = "us-east-1"
}

resource "aws_s3_bucket" "meu_bucket_exemplo" {
  bucket = "meu-bucket-unico-para-iac-2025"
  acl    = "private"
  
  tags = {
    Name        = "MeuBucketIaC"
    Environment = "Desenvolvimento"
  }
}

Este pequeno bloco de código declara que queremos um bucket S3 na região us-east-1 com um nome 
específico e tags. O Terraform se encarregará de criá-lo se ele não existir, ou garantir que ele esteja 
configurado exatamente assim se já existir.



AWS CloudFormation: A Ferramenta 
Nativa para a Nuvem da Amazon
Se o Terraform é o canivete suíço para múltiplas 
nuvens, o AWS CloudFormation é a ferramenta 
especializada e otimizada para o ecossistema da 
Amazon Web Services. Como uma ferramenta 
nativa da AWS, o CloudFormation oferece uma 
integração profunda com todos os serviços da 
plataforma, permitindo que você modele e 
provisione recursos AWS de forma declarativa 
usando templates.

A principal vantagem do CloudFormation é sua 
integração nativa e a garantia de que ele sempre 
estará atualizado com os mais recentes serviços e 
funcionalidades da AWS. Ele permite que você 
defina sua infraestrutura em arquivos YAML ou 
JSON, que são então usados para criar "pilhas" 
(stacks) de recursos. Uma pilha é uma coleção de 
recursos AWS que você pode gerenciar como uma 
única unidade. Por exemplo, uma pilha pode incluir 
um servidor EC2, um banco de dados RDS, um 
balanceador de carga ELB e as regras de segurança 
associadas.

Pense no CloudFormation como um kit de montar LEGO, mas onde todas as peças são da marca LEGO e se 
encaixam perfeitamente. Você tem um manual (o template) que descreve exatamente como montar sua 
estrutura, e a AWS garante que todas as peças estão disponíveis e funcionam em harmonia. Isso simplifica 
enormemente a gestão de ambientes complexos dentro da AWS, garantindo consistência e facilitando a 
automação de implantações.



AWS CloudFormation: Templates e Stacks
A espinha dorsal do AWS CloudFormation são seus templates. Estes são arquivos de texto (em formato YAML 
ou JSON) que descrevem os recursos AWS que você deseja provisionar e suas respectivas configurações. 
Dentro de um template, você define seções como:

Resources
Onde você lista os serviços 
AWS que deseja criar (ex: 
AWS::EC2::Instance, 
AWS::S3::Bucket).

Parameters
Entradas personalizáveis que 
você pode fornecer ao criar 
ou atualizar uma pilha (ex: tipo 
de instância, nome do 
bucket).

Outputs
Valores que são retornados 
após a criação da pilha e 
podem ser usados por outras 
pilhas ou aplicações (ex: URL 
de um balanceador de carga).

Quando você envia um template para o CloudFormation, ele cria uma stack. Uma stack é a implementação 
real dos recursos definidos no seu template. O CloudFormation gerencia o ciclo de vida completo desses 
recursos: ele os cria na ordem correta, monitora seu estado e os exclui de forma limpa quando a stack é 
deletada. Isso garante que não haja "recursos órfãos" e que sua infraestrutura seja sempre consistente com o 
que foi definido no template.

Exemplo Simples de CloudFormation

# Exemplo simples de CloudFormation para criar um bucket S3
AWSTemplateFormatVersion: '2010-09-09'
Description: Um template para criar um bucket S3 simples.

Resources:
  MyS3Bucket:
    Type: AWS::S3::Bucket
    Properties:
      BucketName: meu-bucket-cloudformation-2025
      Tags:
        - Key: Environment
          Value: Development
        - Key: Project
          Value: IaC-Course

Outputs:
  BucketName:
    Description: Nome do bucket S3 criado.
    Value: !Ref MyS3Bucket

Este template YAML instrui o CloudFormation a criar um bucket S3 com um nome específico e tags. O Outputs 
permite que o nome do bucket seja facilmente recuperado após a criação da stack. A simplicidade e a 
integração profunda com a AWS tornam o CloudFormation uma escolha poderosa para quem opera 
exclusivamente nesse provedor.



Azure Resource Manager (ARM): A 
Orquestração Nativa da Microsoft Azure
Assim como a AWS tem seu CloudFormation, a 
Microsoft Azure oferece o Azure Resource 
Manager (ARM) como sua ferramenta nativa de 
Infrastructure as Code. O ARM é o serviço de 
implantação e gerenciamento para o Azure, 
permitindo que você crie, atualize e exclua recursos 
em sua assinatura Azure de forma declarativa. Ele 
atua como a camada de gerenciamento que permite 
criar, atualizar e excluir recursos em sua assinatura 
do Azure.

A grande vantagem do ARM é sua integração total 
com o ecossistema Azure. Ele entende todos os 
serviços do Azure e como eles se relacionam, 
permitindo que você defina infraestruturas 
complexas em um único template. Isso é 
particularmente útil para gerenciar nuvens híbridas, 
onde a integração entre recursos on-premise e na 
nuvem é crucial, e o Azure tem uma forte presença 
nesse domínio com soluções como o Azure Stack.

Imagine que você está organizando uma grande festa e precisa coordenar vários fornecedores: buffet, 
música, decoração, segurança. O Azure Resource Manager seria como o seu planejador de eventos pessoal, 
que conhece todos os fornecedores do Azure, sabe como eles trabalham juntos e pode orquestrar tudo a 
partir de um único plano (o template ARM), garantindo que todos os elementos estejam prontos e funcionando 
em harmonia para o grande dia.



Azure Resource Manager (ARM): 
Templates e Grupos de Recursos
No coração do Azure Resource Manager estão os templates ARM, que são arquivos JSON que descrevem os 
recursos que você deseja implantar. Esses templates são declarativos, o que significa que você especifica o 
estado desejado dos seus recursos, e o ARM se encarrega de criar ou atualizar esses recursos para 
corresponder à sua definição. Um template ARM pode incluir:

parameters
Valores de entrada que você pode fornecer no 
momento da implantação (ex: nome da 
máquina virtual, tamanho do disco).

variables
Valores que são construídos dentro do 
template para simplificar o código e torná-lo 
mais reutilizável.

resources
A definição dos serviços Azure a serem 
criados (ex: 
Microsoft.Compute/virtualMachines, 
Microsoft.Storage/storageAccounts).

outputs
Valores que são retornados após a 
implantação e podem ser usados por outras 
automações.

📦 Conceito Fundamental: Grupo de Recursos

Um grupo de recursos é um contêiner lógico para os recursos do Azure que você deseja gerenciar 
como uma unidade. Ao implantar um template ARM, você o direciona para um grupo de recursos 
específico. Isso permite que você organize seus recursos por projeto, ambiente ou ciclo de vida, 
facilitando o gerenciamento, o monitoramento e a exclusão de todos os recursos relacionados de 
uma só vez.

Exemplo Simples de Template ARM

{
  "$schema": "https://schema.management.azure.com/schemas/2019-04-01/deploymentTemplate.json#",
  "contentVersion": "1.0.0.0",
  "parameters": {
    "storageAccountName": {
      "type": "string",
      "defaultValue": "mystorageaccount2025",
      "metadata": {
        "description": "Nome da conta de armazenamento."
      }
    }
  },
  "resources": [
    {
      "type": "Microsoft.Storage/storageAccounts",
      "apiVersion": "2021-09-01",
      "name": "[parameters('storageAccountName')]",
      "location": "[resourceGroup().location]",
      "sku": {
        "name": "Standard_LRS"
      },
      "kind": "StorageV2"
    }
  ],
  "outputs": {
    "storageAccountName": {
      "type": "string",
      "value": "[parameters('storageAccountName')]"
    }
  }
}

Este template JSON simples cria uma conta de armazenamento no Azure. Ele define um parâmetro para o 
nome da conta e usa a localização do grupo de recursos para a implantação. A capacidade de agrupar e 
gerenciar recursos de forma lógica é um dos pontos fortes do ARM.



Benefícios da IaC na Prática e Conectando 
com Tendências Atuais
Recapitulando, a Infrastructure as Code não é apenas uma ferramenta, mas uma metodologia que revoluciona 
a gestão de infraestrutura. Os benefícios de reprodutibilidade, versionamento e redução de erros humanos 
são a base para ambientes de TI mais estáveis e eficientes. Mas como isso se conecta com as tendências 
mais quentes de 2025, como a adoção massiva de multicloud e nuvem híbrida e a crescente importância da 
Inteligência Artificial (IA) e Machine Learning (ML) como serviços?

Multicloud e Nuvem Híbrida
A IaC é o motor por trás da agilidade 
necessária para operar em um mundo 
multicloud. Ferramentas como o Terraform 
permitem que as empresas provisionem 
infraestrutura em diferentes provedores 
(AWS, Azure, GCP) com um único fluxo de 
trabalho, otimizando custos, desempenho e, 
crucialmente, evitando a dependência de um 
único fornecedor (vendor lock-in). Para 
nuvens híbridas, a IaC garante que a 
infraestrutura local e a pública sejam 
gerenciadas com a mesma consistência e 
automação, criando um ambiente coeso.

IA e Machine Learning
Além disso, a IaC acelera a implantação de 
serviços de IA e ML. Modelos de Machine 
Learning exigem ambientes computacionais 
específicos, com GPUs, grandes volumes de 
armazenamento e redes de alta velocidade. 
Com a IaC, esses ambientes complexos 
podem ser provisionados sob demanda, em 
minutos, garantindo que os cientistas de 
dados tenham a infraestrutura necessária 
para treinar e implantar seus modelos 
rapidamente, sem gargalos manuais. A 
capacidade de versionar e replicar esses 
ambientes garante que os experimentos de 
ML sejam reproduzíveis e escaláveis.

Em essência, a IaC é a fundação sobre a qual as arquiteturas de nuvem modernas são construídas. Ela 
permite que as empresas respondam rapidamente às demandas do mercado, inovem com mais agilidade e 
mantenham a resiliência em um cenário tecnológico em constante evolução.



Em Prática: Onde a IaC Faz a Diferença

A Infrastructure as Code não é uma teoria distante; ela é uma prática diária que transforma a vida de equipes 
de TI. No dia a dia, a IaC permite que um desenvolvedor provisione um ambiente de teste completo com 
apenas um comando, sem depender de uma equipe de operações. Ela garante que, ao escalar uma aplicação, 
novos servidores e recursos de rede sejam adicionados de forma idêntica aos existentes, mantendo a 
estabilidade. Em cenários de recuperação de desastres, a IaC pode recriar toda a infraestrutura em uma nova 
região em questão de minutos, minimizando o tempo de inatividade.

Provisionamento Rápido
Ambientes completos em 
minutos, não em dias

Escalabilidade 
Consistente
Novos recursos idênticos aos 
existentes

Recuperação de 
Desastres
Infraestrutura recriada em 
minutos

d  Para Profissionais e Certificações

Para profissionais que buscam certificações ou se preparam para concursos, entender a IaC é 
fundamental. Bancas examinadoras e empresas valorizam o conhecimento em automação e 
orquestração, pois isso demonstra a capacidade de construir e gerenciar infraestruturas modernas e 
eficientes. Dominar os conceitos de IaC e suas ferramentas é um diferencial competitivo no mercado 
de trabalho atual.



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos sobre Infrastructure as Code

1

Qual dos seguintes é 
um benefício primário 
da Infrastructure as 
Code (IaC)?

a) Aumento da 
dependência manual na 
configuração de 
servidores.

b) Redução da 
reprodutibilidade de 
ambientes.

c) Melhoria da 
consistência e redução de 
erros humanos.

d) Exclusão da 
necessidade de 
versionamento de código.

2

A principal diferença 
entre uma abordagem 
declarativa e uma 
imperativa em IaC é 
que a abordagem 
declarativa foca em:

a) A sequência exata de 
comandos a serem 
executados.

b) O estado final desejado 
da infraestrutura.

c) A interação manual com 
a interface gráfica do 
provedor de nuvem.

d) A criação de scripts 
únicos para cada 
ambiente.

3

Qual ferramenta de IaC 
é amplamente 
reconhecida como 
padrão da indústria 
para provisionamento 
multi-nuvem?

a) AWS CloudFormation

b) Azure Resource 
Manager (ARM)

c) Terraform

d) Chef

4

Em relação ao AWS CloudFormation, o 
que é um "template"?

a) Um script Python para automatizar tarefas.

b) Um arquivo YAML ou JSON que descreve 
os recursos AWS desejados.

c) Uma interface gráfica para gerenciar 
serviços AWS.

d) Um log de todas as operações realizadas 
na nuvem.

5

Questão Dissertativa
Explique como a Infrastructure as Code (IaC) 
contribui para a estratégia de adoção de nuvem 
híbrida e multicloud por parte das empresas.

Gabarito:

1. c) 2. b) 3. c) 4. b)



Próxima Aula e Recursos Adicionais

🚀 Próxima Aula

Aula 9
Serverless: O Futuro da 
Computação?

Na Aula 9 – Serverless: O Futuro da 
Computação?, exploraremos um 
paradigma que promete revolucionar 
ainda mais a forma como desenvolvemos 
e implantamos aplicações, eliminando a 
necessidade de gerenciar servidores.

📚 Recursos Adicionais

Documentação Oficial do Terraform

Para aprofundar no uso e sintaxe do HCL.

Documentação Oficial do AWS 
CloudFormation

Para explorar templates e recursos AWS.

Documentação Oficial do Azure 
Resource Manager

Para entender templates ARM e grupos de 
recursos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


